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UNIÃO, SANTA CATARINA – BRASIL 
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Rodrigues3; VOGEL, Huilquer Francisco4 

 

RESUMO 

Paleotocas são cavidades naturais que foram escavadas pela Megafauna Pleistocênica. No município de Porto 
União - SC existem grutas cuja origem é atribuída aos indígenas pré-colombianos. Nesse sentido, o objetivo foi 
testar se tais grutas foram construídas por humanos ou pela megafauna. Entre 2015-2016 foram realizadas 
expedições em um morro testemunho da formação Botucatu, situado na transição entre o segundo e terceiro 
planalto paranaense. Foi realizada a topografia subterrânea, aferindo variáveis geomorfológicas e descrição de 
icnofósseis. Foram identificados dois grandes túneis. O túnel “A” apresenta maior extensão enquanto o “B” exibe 
duas entradas que se fundem e possui menor extensão, este também exibe uma ramificação. Ao longo dos túneis 
predominam diferentes marcas de escavações. Os resultados permitem inferir que se tratam de paleotocas. Nesse 
sentido, este estudo representa um marco importante em termos de paleotocas, uma vez que os registros para o 
estado de Santa Catarina eram escassos. 

Palavras-chave: Cavidades; Mamíferos; Pleistoceno; Indígenas. 
 
 
 

DEMYSTIFYING THE ORIGIN OF A COMPLEX OF CAVES IN THE MUNICIPALITY OF PORTO 
UNIÃO, SANTA CATARINA – BRAZIL 

 
 
ABSTRACT 

Paleoburrows are natural cavities that were excavated by the Pleistocene Megafauna. In the municipality of Porto 
União - SC there are caves whose origin is attributed to pre-columbian indigenous. In this sense, the objective was 
to test whether such caves were built by humans or by megafauna. Between 2015-2016, expeditions were carried 
out on a hill bearing the Botucatu formation, located in the transition between the second and third plateau of 
Paraná. Underground topography was performed, measuring geomorphological variables and description of trace 
fossils. Two large tunnels have been identified. Tunnel “A” has a greater length while tunnel “B” shows two 
entrances that merge and has a smaller length, this one also shows a branch. Throughout the tunnels, different 
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excavation brands predominate. The results allow us to infer that these are paleoburrows. In this sense, this study 
represents an important mark in terms of paleoburrows, since records for the state of Santa Catarina were scarce. 

Keywords: Cavities. Mammals. Pleistocene. Indigenous. 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Paleotocas são cavidades naturais que serviam como abrigo temporário ou permanente para 

mamíferos já extintos (FRANK et al., 2011; FRANK et al., 2015; BUCHMANN et al., 2016). Escavadas 

principalmente em terrenos sedimentares (BUCHMANN et al., 2009). No interior das paleotocas são 

encontrados registros icnofossilíferos (marcas de garras ou carapaças) assim evidenciando sobre a 

biologia do seu construtor (HASIOTIS et al., 2004; BUCHMANN et al., 2009). 

As espécies construtoras possuíam hábito fossorial, acredita-se que entre elas o Glossotherium sp, 

possuía requisitos básicos para a escavação enquanto Glyptodon sp é autor de túneis secundários, ainda 

são encontrados fósseis dos mesmos em grutas ou cavernas subaquáticas (VIZCAINO et al., 2001; 

DANTAS & TASSO, 2007; DUTRA et al., 2016). A morfologia das paleocavidades geralmente é elíptica, 

em alguns casos arredondada (DENTZIEN-DIAS et al., 2012).  

As paleotocas apresentam inúmeras possibilidades de estudo, seja pelo conhecimento zoológico, 

quanto pela utilização destes locais para o ensino de geologia, morfologia, conscientização ambiental e 

divulgação científica (BUCHMANN et al., 2009; RUCHKYS et al., 2014; RUCHKYS et al., 2018). 

Contudo, entender de que modo tais cavidades foram escavadas é um desafio aos pesquisadores 

(AZEVEDO & COPE, 2012; FRANK et al., 2012a).  

No município de Porto União, Estado de Santa Catarina, existe um complexo de túneis 

denominado “Grutas do Monge” (Figura 1).  De acordo com o conhecimento local, os túneis foram 

construídos por indígenas pré-colombianos (LUDKA et al., 2012) e posteriormente teriam servido como 

ponto estratégico durante a guerra do contestado que ocorreu entre 1912 – 1916 (DE ANGELO, 2019). 

Nesse sentido, foi testada a hipótese de que as grutas do monge são paleocavidades construídas 

por paleovertebrados da megafauna extinta durante o final do Pleistoceno. Assim, o objetivo do presente 

trabalho, foi realizar um estudo descritivo do complexo de túneis; e discutir sobre os possíveis 

construtores das paleocavidades, baseando-se em evidências teóricas descritas na literatura. 
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Figura 1 – Prancha do complexo de túneis “Grutas do Monge”. A) entrada do túnel “A”. B) visão interna do 
túnel “A”. C) entrada secundária do túnel “B”. D) entrada principal do túnel “B”. E) e F) visão geral dos túneis 

“A” e “B”. 

 

Fonte: Autores 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO 

 

O estudo foi desenvolvido nas “grutas do monge” localizadas no Morro da Cruz (lat. 26º14’46.0” 

S; long. 51º04’42.3” W)., área urbana do munícipio de Porto União – Santa Catarina (Figura 2). A cidade 

de Porto União (SC) está localizada no planalto norte catarinense, altitude de 765 m fazendo divisa com 

o município de União da Vitória (PR). 

 
Figura 2 – Mapa da área de estudo – Círculo amarelo queimado indica a localização das Grutas do Monge 

presentes no Morro da Cruz, Porto União – Santa Catarina, Brasil. 

 
Fonte: Autores 

 

2.2 CONTEXTO GEOLÓGICO 

 

A Bacia sedimentar do Paraná localiza-se em uma região tectonicamente estável que evoluiu sobre 

a plataforma Sul-Americana no início do Devoniano há 400 milhões de anos, terminando no Cretáceo. 
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Mesmo possuindo um caráter oscilatório, sempre houve grande deposição de rochas sedimentares e 

rochas ígneas (MILANI et al., 2007). Nesse sentido, sua constituição basicamente se resume a rochas 

ígneas e sedimentares, como por exemplo a formação Botucatu (MILANI et al., 2007). No estado do 

Paraná, a Bacia Sedimentar do Paraná representa uma proporção significativa do estado, compreendendo 

depósitos marinhos e continentais que remetem ao intervalo do Siluriano até o Cretáceo Superior (Mack, 

2002). No que tange a área de estudo do presente trabalho, duas unidades morfoesculturais podem ser 

destacadas: Segundo Planalto do Paraná e Terceiro Planalto do Paraná (MAAK 2002; MILANI et al., 

2007). O Segundo Planalto do Paraná compreende de rochas sedimentares do Paleozóico, enquanto o 

terceiro planalto compreende rochas basalticas do Mesozóico e arenitos do Cretáceo (PEREIRA et al., 

2013). 

As cidades de Porto União (SC) e União da Vitória (PR) estão na transição entre o segundo e o 

terceiro planalto paranaense. Marcada pelo sedimento areno – argilosos da formação rio do rasto, 

constituinte do pedestal da serra da escarpa triássica - jurássica (FORTES et al., 2014; SPOLADORE, 

2005; PEREIRA et al., 2014).  

 

2.3. OBTENÇÃO DOS DADOS 

 

Foi realizada a topografia subterrânea, aferindo variáveis geomorfológicas (i.e., altura, largura, 

profundidade e rumo), além da descrição das marcas contidas nas paredes e teto das cavidades. Os dados 

foram organizados em tabela e analisados através de estatística descritiva utilizando o software “PAST: 

Paleontological Statistics” (HAMMER et al., 2001). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. DESCRIÇÃO GEOMORFOLÓGICA DOS TÚNEIS 

 

O túnel “a” possui um comprimento de 49,5m, sendo o maior dos túneis (Figura 3.1), o túnel 

“b”, se funde com um túnel anexo formando um único túnel, possui 41,28m em sua maior extensão 

(Figura 3.1). A cerca de 18 metros do início ramifica-se formando o braço b’ que possui 21m (Figura 3.1). 

No que se refere ao comprimento dos túneis, pode-se inferir que os túneis “a e b”, possuem comprimento 

maior do que a média descrita para os túneis da América do Sul (DONDAS et al., 2009). São classificados 
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como pequenos tuneis do tipo II por possuírem marcas de garras de dois dígitos que possuem entre 30-

40 cm (BARGO et al., 2000; BUCHMANN et al., 2009; DONDAS et al., 2009; FRANK et al., 2011). O 

braço B segue a regularidade dos demais sendo classificado como pequeno túnel do tipo III por possuir 

marcas não superiores a 30 cm (BARGO et al.,2000; BUCHMANN et al., 2009; DONDAS et al., 2009; 

FRANK et al., 2011).  

 

Figura 3 - Planta baixa do complexo de túneis construídos por diferentes animais pleistocênicos. 1= planta 
térrea do complexo de túneis, 2= perfil vertical. 

 
Fonte: Autores. 

 

A morfologia do túnel se encaixa em um formato elipsoide/arredondado descrito como típica de 

paleocavidade (AZEVEDO & COPE, 2012; DENTZIEN-DIAS et al., 2012; FRANK et al., 2012b). 

Ambos túneis são compostos basicamente por areias eólicas da Formação Botucatu, argilito e siltito, 

típica composição de paleotocas (FRANK et al., 2013).  

Também é possível observar as frequentes inundações que o túnel sofre. Entretanto deve se 

salientar que os tuneis aqui descritos não sofreram/sofrem processo de erosão fluvial característico de 

cavernas (e.g. MORAIS & SOUZA, 2009; PONTES & MELO, 2011). Nas paleotocas, o processo de 
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inundação é ocasionado pela alta porosidade dos grãos do arenito da Formação Botucatu, contudo esses 

grãos são bem coesos dificultando a erosão (WRAY & SAURO, 2017). A água proveniente de 

precipitação penetra nos túneis através dos poros, mas não tem potencial de causar erosão fluvial, 

portanto, a hipótese que tais túneis possam ser proveniente de erosão é pouco provável (WRAY, 2009; 

WRAY & SAURO, 2017; FRANK et al., 2012a). 

 

3.1.1 Túnel “a” 

 

O túnel “a” é encontrado a cerca de 10 m de uma pequena fonte de água, possui aspecto 

relativamente sinuoso (Figura 3.1), possui altura média 2,12±0,16m DP (Desvio Padrão) diminuindo nos 

dez metros finais para 1,00±0,14m. A largura média do túnel foi de 2,12±0,29m iniciais e 0,94±0,14m 

finais. No final do túnel existe uma região alagada (Figura 3.2), fornecendo sustentação teórica à hipótese 

de que esses túneis poderiam ser utilizados pela megafauna durante paleoclimas mais secos (FRANK et 

al., 2013). 

Esse túnel se encontra bastante deteriorado devido à ação antrópica, sendo bastante evidente 

marcas antrópicas (i.e., nomes de pessoas) nas laterais dos túneis. Essas marcas são comumente relatadas 

na literatura (e.g., AZEVEDO & COPE, 2012; FRANK et al., 2012b). 

 

3.1.2 Túnel “b” 

 

Assim como o túnel “a”, o túnel “b” possui todas as características descritas acima, apresenta 

altura média de 1,23±0,45m, largura média de 1,74±0,40m. (Figura 3.2). Classificado como um túnel do 

tipo II, assim como o túnel “a” (BUCHMANN et al., 2009; DONDAS et al., 2009; FRANK et al., 2011; 

FRANK et al., 2012b). O túnel que se funde ao “b” possui um comprimento total de 8,94 m altura média 

de 1,83±0,0m, a largura entre paredes é de 2,13±0,0m (Figura 3.2). Na literatura esse perfil é descrito 

como grandes tocas (DONDAS et al., 2009).  

As marcas de garra nesses túneis são mais evidentes, entretanto ainda é possível observar marcas 

realizadas por ação antrópica, assim como já foi descrito no túnel “a” (AZEVEDO & COPE, 2012; 

FRANK et al., 2012b). 
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3.1.3 Braço b’ 

 

Possui altura média é de 0,97±0,23m e largura média de 1,21±0,14m (Figura 3.1). O perfil descrito 

se encaixa em pequenos túneis do tipo III (BUCHMANN et al., 2009; DONDAS et al., 2009; FRANK et 

al., 2011). 

No braço b’ as marcas de garras estão bem preservadas e não há registro de ação antrópica, neste 

local predomina um tipo de marca de garra mais fino do que aquele predominante nos primeiros metros 

da entrada principal dos túneis “a” ou “b”. 

 

3.2. POSSÍVEIS CONSTRUTORES 

 

Acreditava-se que as paleocavidades foram construídas por indígenas pré-colombianos (LUDKA 

et al., 2012). No entanto, a grande quantidade e variedade de marcas registradas indica que as 

paleocavidades foram realmente escavadas por animais pleistocênicos (BUCHMANN et al., 2009; 

BUCHMANN et al., 2016; BUDKE et al., 2020). A ausência das marcas no teto e fundo dos túneis pode 

estar relacionado com a fricção realizada por pelos da região posterior, durante movimentos de retorno 

ao ambiente externo (FRANK et al., 2015). 

A diferença na altura dos metros iniciais para os metros finais indica que a construção foi realizada 

aos poucos e por dois grupos da megafauna, possivelmente por Mylodontidae e Dasypodidae 

(VIZCAINO et al., 2001; FRANK et al., 2012b). Pela altura e largura dos tuneis pode-se presumir que a 

escavação foi realizada por Glossotherium sp ou Scelidotherium sp que possuíam requisitos básicos como 

supinação e pronação (BARGO et al., 2000; VIZCAINO et al., 2001). 

 Quanto aos representantes da família Dasypodidae não se sabe ao certo, já que a maioria das 

espécies possuía limitações como a carapaça rígida, que dificultava a escavação (BARGO et al., 2000; 

VIZCAINO et al., 2001). Entretanto um estudo na Amazônia demonstrou registro de icnofósseis (e.g., 

marcas de garras) de membros da família Dasypodidae que possivelmente habitaram a região dos Carajás 

(PILO et al., 2015), além de registros fósseis em grutas na região Nordeste (DANTAS & TASSO, 2007; 

DANTAS, 2009). 

O complexo de túneis “Grutas do Monge” foi escavado em um primeiro momento por 

representantes da família Mylodontidae, entretanto, escavações deste tipo perduraram por várias gerações 

de preguiças gigantes (FRANK et al., 2013). Visto que para remover valores superiores 1000 m³ de 

sedimento seria necessário um grande esforço e gasto energético (VIZCAINO et al., 2001; FRANK et al., 
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2012). Posteriormente túneis secundários foram construídos por representantes da família Dasypodidae 

(DONDAS et al., 2009; CENIZO et al., 2015). Reocupações em momentos diferentes no Pleistoceno e 

Holoceno são comumente descritas para espécies de mamíferos (BENSHEMESH, 2014; ARMAN & 

PREDAUX, 2016). 

O complexo de túneis “Grutas do Monge” assim como outras paleocavidades, foi escavada em 

uma topografia montanhosa e com disponibilidade de água, baixo potencial de imundação (DONDAS et 

al., 2009). Nesse sentido a construção do complexo de túneis pode estar relacionada à paleoclimas mais 

secos (FRANK et al., 2013). E não com a proteção contra predadores visto que a massa de Mylodontideos 

é maior do que a massa de seus potenciais predadores felídeos da subfamília Machairadontinae. Nesse 

sentido os tuneis iriam ser maiores e os predadores não iriam ter dificuldade de acesso (CENIZO et al., 

2015; ELISSAMBURU, 2016).  

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

O complexo de túneis denominados “Grutas do Monge tem sua gênese ligada a megafauna, 

possivelmente construído por diferentes espécies ao longo de diferentes períodos do tempo geológico 

servindo como refúgio temporário durante paleoclimas mais secos. Esse estudo representa um marco 

importante em termos de paleotocas, uma vez que esses tipos de icnofósseis são mais comumente 

documentados para o Rio Grande do Sul e região Sudeste (i.e., São Paulo e Minas Gerais), tendo poucos 

registros para Santa Catarina e sendo inexistentes para o Planalto Norte Catarinense. Dessa forma, o 

presente trabalho estimula futuras medidas protetivas a favor deste patrimônio biológico e geológico, 

cultural e turístico.  
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